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RESUMO: Introdução: Em fevereiro de 2020, 
piscinas de todas as regiões do Brasil foram 
fechadas por períodos entre 30 a 80 dias, 
privando crianças da prática natatória. Esta 
restrição suscitou questionamentos importantes 
para a retomada às atividades, entre eles: O que 
ocorreu com as habilidades natatórias aprendidas 
pré-pandemia? Qual foi a magnitude do impacto 
na qualidade de execução de diferentes 
habilidades natatórias? e Quais pontos terão que 
ser repensados dentro dos programas de ensino 
de natação para que os efeitos percebidos sejam 
amenizados e readequados ao momento que se 
vive?. Objetivo: investigar, segundo a percepção 
dos professores de natação, a magnitude da 
influência da privação de prática nos componentes 
das habilidades natatórias em crianças com 
diferentes níveis de aprendizagem. Metodologia: 
após o consentimento livre e esclarecido dos 
pais, 143 crianças participaram voluntariamente 
do experimento, com idades entre 3 e 12 anos, 
em distintas fases pedagógicas. Os voluntários 
nadavam em 6 instituições de diferentes 
regiões do país. O instrumento utilizado para as 
análises continha 9 questões sobre habilidades 
natatórias. Resultados: verificou-se que nas 
fases de adaptação e iniciação aos nados, 
houve pouca modificação na qualidade de 
execução das habilidades natatórias básicas e, 
na fase de aperfeiçoamento houve regressão 
nas habilidades mais complexas, bem como, 
na tarefa que envolvia condicionamento físico. 
Conclusão: os achados parecem indicar que 
as estratégias e abordagens dos conteúdos 
utilizados demonstram ser eficientes haja vista, 
a manutenção da qualidade de execução das 

http://lattes.cnpq.br/0533411944711731
https://orcid.org/0000-0003-4898-6510
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habilidades básicas, entretanto, nas habilidades mais complexas e de condicionamento os 
resultados parecem indicar regressão considerável. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem motora, natação infantil e privação da prática.  
 

EFFECTS PERCEIVED BY TEACHERS ON THE AQUATIC SKILLS OF 
CHILDREN AND PRE-ADOLESCENTS PRIVATE FROM PRACTICE DUE TO 

COVID-19
ABSTRACT: Introdution: As of February 2020, swimming pools in all regions of Brazil were 
closed for periods ranging from 30 to 80 days, preventing children from swimming. The 
restriction raised important questions for resuming activities, including: What happened to the 
skills learned before the pandemic? Did the magnitude of differences in swimming skills impact 
the quality of their execution? What points will need to be rethought within the swimming 
teaching programs in order to mitigate the perceived effects and adapt to the times we live 
in? Objective:The purpose of the study was to investigate, according to the perceptions of 
swimming teachers, the magnitude of the effect of practice deprivation on the components 
of swimming skills in children with different levels of learning. Methodology: The experiment 
was conducted with 143 children aged between 3 and 12 years, in different pedagogical 
phases, after obtaining parental consent and fully informed consent. The volunteers came 
from six different regions of the country and swam in six different institutions. There were nine 
questions regarding swimming skills in the instrument used for the analysis. Results: During 
the phases of adaptation and initiation to swimming, there was little change in the quality of the 
execution of basic swimming skills, and, during the improvement phase, there was regression 
in more complex skills, as well as in the task involving physical conditioning. Conclusion:The 
findings of this study indicate the contents and strategies employed are efficient in maintaining 
the quality of execution of basic skills; however, in the more complex and conditioning skills, 
the results indicate significant regression.
KEYWORDS: Motor learning, children’s swimming and practice deprivation.

INTRODUÇÃO
Na obra de Hattie, (2017) intitulada aprendizagem visível para professores, o autor 

reflete com base em mais de 900 metanálises, sobre o impacto de distintas estratégias 
de aprendizagem no ensino de crianças e jovens. Em síntese, o autor desencadeia 
uma pergunta central: qual o real impacto dos professores na aquisição de saberes, 
especificamente, quanto somos entretenimento e/ou eficiência? 

O questionamento anterior, nos leva a Bregman, (2020) que após análises de 
dezenas de interpretações equivocadas de estudos clássicos sobre comportamento 
humano, conclui – somos otimistas por natureza, e isto, resulta em comportamentos de 
sobrevivência decisivos para a evolução da espécie, no entanto, por outro lado, limita as 
possibilidades do autoquestionamento em condições que não são de necessidade extrema, 
desta forma, uma analogia indagativa ganha forma, e ela reflete a relação sobre o professor 
de natação com suas ideias e recursos, especificamente, quais modificações significativas 
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e duradouras, ele desencadeia neste processo, naqueles que cruzam seu caminho das 
águas? 

As soluções para as provocações acima parecem estar parcialmente na história 
evolutiva da nossa espécie, e a interpretação de Pinker (2018) sobre o novo iluminismo, 
ressalta as bases que têm conduzido o ser humano a níveis superiores de ações, que 
são: razão, ciência, humanismo e progresso. Desta forma, será com base na lógica, que 
construiremos designes de pesquisas que colocam nossos saberes a prova, muito além da 
nossa autopercepção. E são os resultados deste processo, que permitem a humanidade (o 
professor) progredir a níveis superiores de complexidade (estratégias e recursos), gerando 
intervenções mais seguras e eficazes aos pequeninos que mergulham em suas piscinas.

No entanto, é principalmente em períodos ímpares – pandemia da COVID-19, 
como o que que vivemos agora, que as reflexões acima ganham mais força. Então, os 
questionamentos fazem florescer a pergunta central destinada aos professores de natação 
que é: - O isolamento social e a privação de longa duração da prática sistemática de aulas 
de natação por crianças, resultou em que tipo de consequências? Para um mergulho em 
questões de variáveis com maior cunho psicológico, vale a leitura de Urizzi et al, (2021) 
intitulada “Percepção dos pais e das crianças sobre a privação e o processo de retomada 
das aulas de natação”.  Mas nesta obra, especificamente centrada nas habilidades 
natatórias, os questionamentos determinados como mais relevantes foram: O que ocorreu 
com as habilidades natatórias aprendidas pré-pandemia?; Qual foi a magnitude do impacto 
na qualidade de execução de diferentes habilidades? e Quais pontos terão que ser 
repensados dentro dos programas de ensino de natação, para que os efeitos percebidos 
sejam amenizados e readequados ao momento que se vive?

OBJETIVO
Analisar os efeitos percebidos por professores na privação de aulas de natação por 

longa duração, nas habilidades natatórias de crianças em fases distintas de aprendizagem.

METODOLOGIA
Participaram do experimento academias/escolas/clubes de natação em diferentes 

regiões do país, que fazem uso da mesma metodologia de ensino. Foram avaliadas, por 
seus respectivos professores: 62 crianças da fase de adaptação, 55 da fase de iniciação e 
26 da fase de aperfeiçoamento, com idades entre 3 e 10 anos, sendo 82 do sexo masculino 
e 61 do feminino. Os dados relativos permitem afirmar que 62,3% das crianças praticavam 
natação há mais de 1 ano e 74,1% frequentam as aulas 2 vezes por semana antes do 
isolamento social. 

Os instrumentos utilizados para analisar o impacto percebido por professores nas 
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habilidades natatórias, continham 9 questões sobre a qualidade de execução de habilidades 
correspondentes a cada fase de aprendizado. Na fase de adaptação foram avaliadas as 
habilidades básicas: controle respiratório, equilíbrio, flutuação, propulsão e movimentos 
combinados. Na fase de iniciação, as habilidades observadas foram: deslizes longos em 
posição ventral com impulsão da borda, pernada do nado crawl, respiração lateral, nado 
crawl rudimentar, deslizes longos em posição dorsal com impulsão da borda, pernada do 
nado costas e nado costas rudimentar e ondulação submersa com os braços ao longo do 
corpo. Por fim, na fase de aperfeiçoamento, as habilidades avaliadas foram: deslize dorsal 
submerso seguido de 4 ondulações, braçada unilateral com ondulação, nado borboleta 
fazendo 4 braçadas contínuas sem respirar, braçada do nado crawl com alavanca, braçada 
do nado costas com alavanca, virada olímpica do nado crawl, virada olímpica do nado 
costas, nado peito e 200 metros nado crawl sem parar. 

Todas as habilidades foram classificadas com base em uma escala Likert, constituída 
de 5 níveis: muita regressão, pouca regressão, sem modificação, melhora e muita melhora, 
referentes ao estado da habilidade apresentado no retorno às aulas. 

ESTATÍSTICA
Os resultados são apresentados de forma descritiva com base nas frequências 

absolutas e relativas apresentadas para as execuções das habilidades das crianças.
Para investigar o efeito da pratica durante o isolamento, tempos de prática e 

frequências semanais nos desempenhos das habilidades optou-se pelo teste variância 
Anova para medidas independentes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados serão discutidos separadamente, para os níveis de aprendizagem 

investigados, desta forma, seguir-se-á a progressão dos níveis, começando com adaptação.
Fase de Adaptação

Na fase de Adaptação, foram avaliadas 37 crianças do sexo masculino e 25 do sexo 
feminino. 52% dos participantes praticavam natação a mais de 1 ano e 63% frequentavam 
aulas 2 vezes por semana antes da pandemia. Durante o período em que as academias/
escolas/clubes de natação ficaram fechadas, 67,8% dos participantes não praticaram a 
natação, 16,1% praticaram as vezes e 16,1% sempre praticaram como descrito na tabela 1.
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TP Part FrS Part PratDI Part Td
Até 6 meses 15 (24%) 1 x 17 (27,4%) Sempre 10 (16,1%) *20,9(5,7)
7 meses a 1 ano 15 (24%) 2 x 39 (63%) As vezes 10 (16,1%) 25,1(5,8)
Mais de 1 ano 32 (52%) 3 x 6 (9,6%) Nunca 42 (67,8%) 26,1 (5,9)

*indica diferença entre as condições praticou sempre e nunca durante o isolamento p=0,04

Tabela 1: Tempo de prática (TP) antes do isolamento, frequência semanal (FrS), prática durante o 
isolamento (PratDI) e total do desempenho (Td) dos participantes (Part) da fase Adaptação.

Neste momento, pode-se observar os possíveis efeitos da pratica deliberada que é 
definida por Ericsson (2003) e Farrow, Baker e MacMahon, (2008) como a relação direta 
entre a prática não direcionada e o nível de desempenho de determinadas habilidades. 
Desta forma, crianças que tiveram a possibilidade da prática mesmo sem orientação, 
apresentaram no retorno as aulas menores níveis de perda do desempenho e curiosamente, 
até evolução dos mesmos como será demonstrado a seguir, na tabela 2.

Habilidade Muita 
regressão

Pouca 
regressão

Sem 
modificação

Melhora Muita 
melhora

Controle Respiratório 1,6% 9,7% 50% 33,9% 3,3%
Flutuação
Equilíbrio
Propulsão
Movimentos Combinados

4,9%
4.9%
4,9%
1,6%

9,7%
13%
8,1%
17,8%

63%
63%
29,1%
54,7%

19,4%
9,7%
43,4%
17,8%

1,6%
9,7%
14,5%
8,1%

Os dados são apresentados na forma relativa (%) de frequência na identificação da escala likert

Tabela 2: Percepção dos professores sobre o efeito da privação da prática nas habilidades aquáticas 
de crianças na fase Adaptação.

Para as análises de tempo de prática não detectou-se diferença estatisticamente 
significativas entre as habilidades motoras investigadas, no entanto, para a frequência da 
prática semanal os resultados indicam achados significativos que são apresentados na 
tabela 3. 

Habilidades MPl DFv Ppr  
FrS 1 1 1 3
FrS 2* 2* 2* 1*
p   0,001 0,01 0,031 0,01

MPl – mergulho da plataforma; DFv – deslize com flutuação ventral; Ppr – propulsão de perna e Td – 
total do desempenho

Tabela 3. Indica as diferenças entre as condições de prática semanal, respectivamente uma (1), duas 
(2) e três (3) vezes por semana
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Para Ucrinowitsch e Benda, (2011) compreender os tipos de prática, bem como, 
as formas de apresentação das mesmas e suas frequências, são fatores decisivos para a 
potencialização da aquisição de habilidades motoras, neste sentido, este trabalho indicou 
que crianças com maiores frequências de práticas no estágio de adaptação apresentaram 
desempenhos superiores em três tarefas

Síntese dos achados da adaptação - os resultados expostos até o momento indicaram 
que a prática deliberada influenciou no desempenho total para o grupo investigado, ainda, 
foi possível identificar que a frequência da prática semanal influenciou variáveis como a 
propulsão e flutuação. Finalmente, parece que as estratégias e abordagens dos conteúdos 
utilizados pelo programa executado com os jovens aprendizes, demonstrou ser eficiente 
haja vista, a manutenção da qualidade de execução, de todas as habilidades em mais de 
80% dos investigados. 

Fase de Iniciação
Nesta fase foram avaliadas 55 crianças, 29 do sexo masculino e 26 de feminino. 

Como descrito na tabela 4. 61,8% dos participantes praticavam natação a mais de 1 ano 
e 80% faziam aulas 2 vezes por semana. Com relação a prática deliberada, como na 
adaptação, observou-se efeito deste tipo de prática também na iniciação entre as condições 
sempre e nunca.

 

Tp Part FrS Part PratDI Part Td

Até 6m 11 (20%) 1 x 5 (9,1%) Sempre 11 (20%) *25,7(1,7)

7m - 1ano 10 (18,2%) 2 x 44 (80%) As vezes 21 (38,2%) 29,2(6,2)

+ 1ano 34 (61,8%) 3 x 6 (10,9%) Nunca 23 (41,8%) 32,5 (7,2)

*indica diferença entre as condições praticou sempre e nunca praticou durante o isolamento p=0,013

Tabela 4: Tempo de prática (TP) antes do isolamento, frequência semanal (FrS), e pratica durante o 
isolamento (PratDI) dos participantes (Part) da fase Iniciação.

Na tabela 5. observa-se que as habilidades mais impactadas com a privação da 
prática foram as que exigiam maior sincronização de componentes: (1) nados costas 
rudimentar, (2) nado crawl rudimentar e (3) respiração lateral. Por outro lado, as habilidades 
de propulsão de pernas dos nados crawl, costas e peito foram as que mais apresentaram 
melhora apesar da privação de prática e a de deslizes longos em posição ventral, a que 
menos apresentou modificações. 
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Habilidade Muita 
regressão

Pouca 
regressão

Sem 
modificação

Melhora Muita 
melhora

Deslizes longos em posição 
ventral

9,3% 16,7% 63% 11,1% %

Pernada do crawl
Respiração lateral
Nado crawl rudimentar
Deslizes longos em posição 
dorsal

9,3%
18,5%
14,8%

7,4%

24,1%
18,5%
25,9%

20.4%

51,9%
55,6%
44,4%

57,4%

14,8%
7,4%
14,8%

14,8%

%
%
%

%

Pernada do nado costas 9,3% 25,9% 44,4% 20,4% %

Nado costas rudimentar 16,7% 27,8% 42,6% 13% %

Pernada do nado peito 11,1% 20,4% 61,1% 7,4% %

Ondulação submersa 7,4% 18,5% 59,3% 14,8% %

Os dados são apresentados na forma relativa (%) de frequência na identificação da escala likert

Tabela 5. Percepção dos professores sobre o efeito da privação da prática nas habilidades aquáticas 
de crianças em nível de iniciação aos nados.

Neste sentido, vale ressaltar que a aprendizagem motora (AM) é caracterizada por 
modificações no sistema nervoso central, resultantes da prática sistemática e literalmente 
indeléveis (TANI & CORRÊA, 2016). Isto significa que o nível de aprendizagem do 
indivíduo melhora com a prática e é frequentemente inferido pelas observações de níveis 
relativamente estáveis do desempenho motor (SCHMIDT & WRISBERG, 2001). Desta 
forma, as habilidades que de fato foram aprendidas deveriam manter-se estáveis mesmo 
sobre efeito da restrição, já as que a aquisição não foi estabelecida retrocederiam em 
termos de desempenho.

Prática  DLPV PrCw RL NCwR DLPD PrCt NctR PrPt OndSub

1
2,9 

(0,7)
2,7 

(0,8)
2,9 

(0,5)
2,9 

(0,8)
2,8 

(0,6)
2,7 

(0,7)
3 

(0,8)
3 

(0,4)
2,7

(0,6)

2
2,7 

(0,5)
2,8 

(0,6)
3

(0,9)
2,9 

(1,1)
2,7

(0,5)
3

(0,7)
3,1

(0,6)
3

(0,8)
2,7

(0,5)

3
3,5

(0,7)^#
3,6

(0,7)^#
3,8

(0,8)^#
3,7

(0,8)^#
3,5 

(0,8)^#
3,5

(0,9)^#
3,7

(0,9)^
3,6 

(0,7)
3,5

(0,7)^#

*indica diferença estatística entre a condição 1 e 2, 

^indica diferença entre a condição 1 e 3,

#indica diferença entre a condição 2 e 3. As habilidades natatórias foram: 1- DLPV- Deslizes longos em 
posição ventral com impulsão da borda; 2- PrCw - Pernada do nado crawl; 3- RL- Respiração lateral, 4- 
NCwR - Nado crawl rudimentar; 5- DLPD- Deslizes longos em posição dorsal com impulsão da borda; 
6- PrCt - Pernada do nado costas ; 7- NCtR - Nado costas rudimentar; 8- PrPt - Pernada de peito e 9- 

OndSub - Ondulação submersa com os braços ao longo do corpo

Tabela 6. Comparação entre o tempo de prática e o desempenho em cada uma das tarefas analisadas, 
sendo até 6 meses (1), 7 a 1ano (2), e acima de 1ano (3)
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O tempo de prática, demonstrado na tabela 6. Indicou que foi decisiva a quantidade 
de prática para a estabilização das habilidades, demonstrando que o grupo acima de 1 ano 
de prática, foi superior aos outros grupos, especialmente quando comparado a prática de 7 
meses a 1 ano, foi melhor em sete das nove variáveis. A estabilização da habilidade motora 
é um importante marco para a caracterizar a aprendizagem (TANI et al, 2004), importante 
ressaltar que ela não é um fim, mas sim, um momento no processo contínuo em direção 
ao aumento de complexidade, para mais detalhes – TANI et al (2014) “processo adaptativo 
em aprendizagem motora”. Ainda, os dados também permitem afirmar que a frequência de 
pratica semanal não influenciou o desempenho em nenhuma das tarefas analisadas.

Síntese dos achados na iniciação - os resultados apresentados, apontam que como 
na adaptação, a prática deliberada influenciou o desempenho total entre as condições 
nunca e sempre praticou durante a pandemia. O efeito do tempo de prática influenciou em 
todas as variáveis exceto a pernada do nado costas, entretanto a frequência da prática 
semanal não interferiu nos achados.

Fase de Aperfeiçoamento
A fase de Aperfeiçoamento contou com a participação de 16 crianças do sexo 

masculino e 10 do sexo feminino. Identificando-se que 88,5% praticavam natação a mais 
de 1 ano e frequentavam aulas 2 vezes por semana. 76,9% dos participantes ficou privado 
de prática durante o isolamento como descrito na tabela 7. 

Tp Part FrS Part PratDI Part Td
Até 6m 1 (3,8%) 1 x 1 (3,8%) Sempre %
7m - 1ano 2 (7,7%) 2 x 23 (88,5%) As vezes 6 (23,1%) 31,1(4,4)
+ 1ano 23 (88,5%) 3 x 2 (7,7%) Nunca 20 (76,9%) 35,3 (6,1)

Tabela 7: Tempo de prática (TP) antes do isolamento, frequência semanal (FrS), e pratica durante o 
isolamento (PratDI) dos participantes (Part) da da fase Aperfeiçoamento.

Três são as características que resultam em uma ação habilidosa, sendo elas 
o domínio da sequência da ação, a interação entre os componentes da habilidade e a 
aplicação de força.  Neste experimento, por se tratar de análise cinemática envolveu as 
duas primeiras características, e os resultados deste trabalho sugerem, que a interação 
entre os componentes, deve ser algo priorizado na retomada das aulas de natação, haja 
vista, nestas habilidades a percepção dos professores indicou um maior impacto negativo 
da privação da prática, como descrito na tabela 8.
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Habilidade Muita 
regressão

Pouca 
regressão

Sem modificação Melhora Muita 
melhora

Deslize e ondulação 16% 48% 36% - -

Ondulação c/ braço 
unilateral.
Nado Borboleta
Crawl c/ alavanca
Costas c/ alavanca

24%
32%
20%
16%

28%
28%
32%
36%

48%
40%
40%
48%

-
-
8%
-

-
-
-
-

Virada olímpica crawl 20% 52% 28% - -

Virada olímpica Costas
Nado Peito
200 crawl

24%
16%
36%

56%
40%
36%

20%
36%
28%

-
8%
-

-
-
-

Tabela 8: Efeitos percebidos por professores, da privação da prática de natação, nas habilidades 
aquáticas de crianças e pré-adolescentes

Não detectou-se diferenças estatisticamente significativas, quando feitas as análises 
para influência do tempo de prática e frequência de pratica semanal sobre as habilidades 
natatórias investigadas, como hipótese, para esta ocorrência, foi que quase 90% da 
amostra praticavam a natação a mais de 1 ano e duas vezes por semana.

Síntese dos achados no nível aperfeiçoamento - Os resultados indicaram que os 
participantes tiveram suas habilidades específicas, influenciadas negativamente com a 
privação da prática, sendo dos três níveis de aprendizagem investigados, o mais impactado, 
haja vista, as habilidades testadas dependiam de alta interação entre os componentes, 
bem como, condicionamento físico para suas execuções.

CONCLUSÃO
Os achados apontam respostas distintas entre os níveis de aprendizagem para a 

privação das aulas de natação, sendo evidenciados no nível de adaptação a estabilização 
das habilidades; na iniciação, impactos significativos nas habilidades de forte interação 
entre os componentes e finalmente, no nível de aperfeiçoamento, detectou-se os maiores 
níveis de regressão, em função da interação entre complexidade das ações e controle de 
esforço para sua execução. Desta forma, sugere-se cautela no retorno, principalmente 
com níveis de aprendizagem onde as atividades que envolvam condicionamento físico e 
sugere-se reforço nos fatores de aprendizagem das habilidades com forte interação entre 
os componentes.
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